
RESUMO 

Os sarcomas de partes moles são tumores relativamente incomuns representando 1 %            

dos adultos e 7-15% das malignidades pediátricas. Na Europa, a incidência é estimada             

em 4-5/100.000 por ano. Ele é um grupo heterogêneo de tumores de origem             

mesenquimal que pode ocorrer em qualquer parte do corpo, sendo que as            

extremidades são o sítio primário mais comum, contabilizando 60 % dos sarcomas de             

partes moles.(1)Na prática atual, procedimentos de preservação de membros são          

considerados modalidades comuns na cirurgia de sarcoma ósseo e de partes moles.            

Estratégias de preservação de membro incluem cirurgias isoladas ou cirurgias em           

combinação com quimioterapia e radioterapia. Entretanto, o tratamento atual difere          

consideravelmente entre os cirurgiões. Em resposta a essa problemática, é importante           

adquirir conhecimento sobre margens seguras para o controle local da doença. (2):A            

qualidade e classificação das margens cirúrgicas são um dos fatores determinantes           

de prognóstico na evolução dos sarcomas de partes moles e de alguns tumores             

benignos agressivos de partes moles. 

 

PALAVRAS CHAVE:  

Margens cirúrgicas, Sarcoma de partes moles, classificação 

 

  


